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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

A Direção da Oficina de Enfermagem, instituição de ensino localizado em Sorocaba, solicita autorização para funcionar com classes descentralizadas do Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem (fls. 02). 

O estabelecimento é privado, tem sede à Rua Álvaro Teixeira Leite n 75, Sorocaba, jurisdiciona-se à DE Região de Sorocaba e está autorizado a funcionar com curso de Habilitação Profissional de Técnico de Enfermagem e Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem (Portaria DE publicada no DOE de 07-09-95, 03-08-96, 22-02-95 e 28-08-97).

A instituição pretende instalar classes descentralizadas de curso de Técnico em Enfermagem e Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem no município de São Miguel Arcanjo, SP. Com esse propósito, estabeleceu uma parceria com o Colégio Arcanjo de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio S/C Ltda., situado à Rua Armando Sales de Oliveira, 404, Centro, na respectiva cidade.

Transcreve-se a justificativa do projeto (fls. 04):

“A cidade de São Miguel Arcanjo tem uma população de 35.000 habitantes. Nela existem a Santa Casa São Vicente de Paula, um hospital em construção (Hospital da Associação São Miguelense da Assistência), 9 centros de saúde municipais.

“Em São Miguel Arcanjo não existe nenhuma escola técnica na área da saúde. A escola mais próxima fica a 50 km de distância da cidade de Itapetininga.

“Por uma estratégia do COREN (Conselho Regional de Enfermagem) os auxiliares de enfermagem existentes na cidade precisam fazer o curso para Técnico em Enfermagem. Muitos jovens da cidade têm procurado cursos na área de enfermagem em função do campo de trabalho existente na cidade e sua região (Hospital Regional em Itapetininga e Serviços de Saúde em Pilar do Sul e Capão Bonito).

“O auxiliar de enfermagem e técnico de enfermagem, além de atuar em hospitais e serviços públicos de saúde, podem também prestar serviços em empresas e famílias (assistência domiciliar) e essa também é uma necessidade da região de São Miguel Arcanjo.

“Assim, as classes descentralizadas (...) visam atender as necessidades da cidade e região no que se refere à formação de pessoal competente e responsáveis na área da saúde.”

Os estágios supervisionados, informa a instituição, têm previsão de realização na Santa Casa e serviços de saúde da cidade. 

Constam dos autos, ainda, as seguintes informações:

- Estrutura física  e instalações do prédio a receber as classes descentralizadas (fls. 05).

- Informação da Supervisão da D.E. R. de Sorocaba à DE e despacho desta, encaminhando o expediente a este Conselho (fls. 06).

- Parecer da CEI, no mesmo sentido, (fls. 07).

1.2 APRECIAÇÃO
O expediente vem ao Conselho em função do disposto na Deliberação CEE Nº 06/99, que fixa normas para autorização e funcionamento de classes descentralizadas no sistema de ensino do Estado de São Paulo.

Tratando-se de instalação de classes descentralizadas em área de jurisdição diferente daquela em que se localiza o estabelecimento de ensino vinculador, a autorização depende da prévia aprovação do projeto educacional por este Colegiado (artigo 2º, § 2º da Deliberação supra).  

Observa a digna Assistência Técnica, em sua informação, que, em casos análogos, este Conselho tem considerado estranha aos propósitos da Deliberação CEE nº 06/99 a proposta de classes descentralizadas instaladas mediante parcerias entre mantenedoras (veja-se Parecer CEE nº 02/01).

Pelas regras da mesma Deliberação, a autorização para que uma instituição possa instalar classes descentralizadas somente se justifica mediante projeto educacional destinado ao atendimento de demanda específica e por prazo determinado. Trata-se pois de autorização de caráter especial, visto que seu funcionamento pressupõe um caráter provisório ou emergencial e uma demanda transitória, aduz a Assistência Técnica.

No presente caso, os requisitos acima só mereceram informação vaga. Não se menciona número de possíveis candidatos ao curso, nem se prevê duração. No expediente não há documentos das instituições de saúde do município sobre compromisso para o necessário estágio supervisionado.

2. CONCLUSÃO

Diante do exposto e nos termos deste Parecer,

2.1 indefere-se o pedido de autorização para funcionamento das classes descentralizadas, de que se ocupa o presente Processo.

2.2 Envie-se cópia deste Parecer:

· à Oficina de Enfermagem de Sorocaba e 

· à CEI.

São Paulo, 29 de Outubro de 2004

Cons. Pedro Salomão José Kassab

                         Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arlete Scotto, Francisco José Carbonari, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab e  Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 10 de novembro de 2004.

a) Cons. Francisco José Carbonari

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 01 de dezembro de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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